Voto electrónico

A consolidação dos procedimentos democráticos aparece como um desafio vital, como uma necessidade de recuperação económica e até mesmo numa nova definição dos critérios que fixam a ideia generalizada de igualdade.

O voto é a bem dizer, o expoente máximo da demonstração da democracia.

Se votar é vital, a forma de o fazer não é menos importante. A inovação tecnológica permite-nos hoje em dia através de um sistema moderno, seguro, ágil e eficiente a emitir o sufrágio garantindo todos os direitos que advém deste nosso direito que resulta da Constituição que é o direito ao voto. – Falámos por isso no voto electrónico!


O voto electrónico representa uma mudança interessante e o esforço parece-nos compensador.

Claro que como todas as mudanças, é certo que desperte dúvidas e até mesmo algumas resistências. Mas uma coisa é certa, apesar dos temores iniciais, a esperança é a de que as vantagens deste novo sistema se difundam e encontrem adeptos fervorosos desta nova modalidade.

Este funciona de uma forma bastante simples: o eleitor apresenta os seus documentos ao presidente da mesa, que por sua vez digita o número num computador de forma a comprovar o número para que a urna electrónica fique habilitada a receber o voto.


Posteriormente, a urna electrónica totaliza os votos, imprime as cópias do boletim da urna e grava-os. Os dados são encriptados e gravados para que depois seja rapidamente efectuado o processamento da informação.

Podemos enunciar como vantagens deste sistema:

· O baixo custo;

· A transparência que decorre da impossibilidade de associar o voto ao votante, isto porque o sistema não tem um registo por eleitor mas sim um total por candidato.

É ainda de referir como dado adicional que não é possível adulterar o sistema com o intuito de redireccionar os votos.

· A segurança deste mecanismo, isto porque para evitar fraudes, sabotagens e acidentes, este apenas funciona em dias de eleições.
· Também a celeridade do processo, é outra das vantagens a apontar, uma vez que possibilita que portugueses residentes no estrangeiro não vejam os seus direitos diminuídos. E assim através do voto electrónico podem também participar nas decisões nacionais.

Os avanços tecnológicos não devem assustar nem gerar prevenções intransponíveis. Deve sim promover-se um estímulo cauteloso porque tendem a melhorar a qualidade de vida das populações que sabem aproveitá-los.


Este tipo de voto é uma inovação dos nossos tempos, contudo, a sua relevância não se limita a um mero salto tecnológico.

Isto porque consiste numa profunda renovação das práticas politicas.

Votar torna-se mais simples e assim podemos dizer que de certa forma pode entusiasmar aquelas pessoas que normalmente não se dão “ao trabalho” de votar por não acreditarem no sistema de controlo dos votos.


O voto electrónico torna-se por isso num novo canal de participação na sociedade, onde a manifestação da opinião se poderá tornar numa constante.


É de extrema importância referir que o voto electrónico é uma realidade que se está a expandir não só em Portugal mas um pouco por todo o Mundo. Talvez a explicação se deva à necessidade de também a política responder aos avanços científicos e tecnológicos.



Através deste novo projecto que é o E-vote(Internet based electronic voting system) realizado no âmbito do programa de information society Technologies(IST), tornou-se possível votar através da Internet, até mesmo via telemóvel permitindo que também os emigrantes portugueses possam participar activamente nas mudanças que se vão verificando no seu País natal, sem terem de cá se deslocar, o que nem sempre é de todo possível.

Tudo isto porque, este novo sistema electrónico garante segurança e privacidade.


Os principais problemas e entraves que se colocavam em relação ao voto electrónico estavam relacionados com a possibilidade de estratagemas eleitorais como votos duplos que se conquistam através de pressões feitas sobre funcionários, uma vez que a urna electrónica se encontra nos locais de voto.


Todavia, não obstante estas dúvidas e incertezas, o sistema e-vote criou mecanismos de defesa e protecção contra hackers e spoofers, já que o voto electrónico funciona através de uma codificação homomórfica, ou seja, os votos são contados sem terem de ser descodificados individualmente.


Também a autenticação do voto é garantida através de um protocolo de segurança utilizado online pelo eleitor como assinatura digital.


O voto electrónico para além de todas as vantagens já evidenciadas, cumpre ainda a função de acabar(fim último e de alguma forma utópico), mas procura reduzir o índice de abstenção, porque não há necessidade do eleitor sair de casa, facilitando e permitindo que os nacionais residentes no estrangeiro exerçam o seu direito de voto, sem que a segurança seja posta em causa, bem como a privacidade do voto.

Em suma, o voto electrónico avizinha-se como uma solução não só fiável como necessária, todavia, é de salientar que apesar desta modalidade de voto, não se invalida que o voto oficial possa ser feito nos seus moldes habituais previstos na lei.


 O voto electrónico visa acima de tudo combater a abstenção, facilitar todo o processo eleitoral tendo como fim último a proclamação da democracia.
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